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Introdução 

A quitosana é um polímero derivado da quitina por 

meio do processo de desacetilação. Ambos são 

constituídos basicamente por unidades de 2-

acetamido-2-deoxi-D-glicopiranose e 2-amino2-

deoxi-D-glicopiranose unidas por ligações 

glicosídicas β (1→4), diferindo apenas quanto à 

proporção dessas unidades em cada estrutura e 

quanto à solubilidade. Na estrutura da quitina, os 

grupos acetamida são predominantes, enquanto 

que na estrutura da quitosana predominam-se os 

grupos amina
 [1]

. A presença de grupos amina (NH2) 

e hidroxila (OH), que são quimicamente reativos, na 

estrutura da quitosana, possibilitam a modificação 

de sua estrutura por meio de reações químicas
 [2]

. 

Devido a essas modificações, a quitosana pode ser 

aplicada em diferentes áreas como, tratamento de 

efluentes, carreador de fármacos e biofungicida. A 

ação biofungicida da quitosana depende de vários 

fatores como: os tipos de grupos substituintes 

presentes na cadeia polimérica, o pH do meio, as 

características do microrganismo alvo, entre outros
 

[3]
. Dentro deste contexto o presente trabalho 

apresenta a síntese e caracterização de derivados 

anfifílicos de quitosana para aplicação como 

biofungicida contra Aspergillus flavus. 

Resultados e Discussão 

Os derivados anfifílicos foram obtidos por meio de 

reações com a modificação dos grupos reativos da 

quitosana. Realizou-se a introdução de uma porção 

hidrofílica na estrutura da quitosana, conferindo-lhe 

uma maior solubilidade. E numa etapa posterior, a 

adição de proporções crescentes de grupo dodecil 

na estrutura do polímero, visando aumentar sua 

interação com a parede celular do fungo.
[4]

 A 

caracterização dos derivados de quitosana foi 

realizada através da técnica de RMN de 
1
H e da 

espectroscopia de infravermelho. Através dos 

espectros de RMN de 
1
H, determinou-se o grau de 

substituição de dodecil (DD), obtendo-se derivados 

com 2,3%DD, 12,14%DD e 23,73%DD. A técnica de 

infravermelho confirmou a eficiência das sínteses 

realizadas. Os ensaios microbiológicos contra o 

fungo Aspergillus flavus foram realizados nas 

concentrações 0,5 g L
-1

 e 1,0 g L
-1

 dos diferentes 

polímeros para avaliar o índice de inibição dos 

fungos. Os resultados mostraram que o derivado 

CECH12,14DD na concentração de 1,0g L
-1

 inibiu 

totalmente o crescimento do fungo (figura 1), 

indicando que essa quantidade hidrofóbica é a 

principal responsável pela atividade antifúngica dos 

derivados anfifílicos. Essa atividade pode ser 

atribuída à interação entre o grupo hidrofóbico com 

a parede celular do fungo. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1. Índice de inibição em porcentagem para o fungo 
A. flavus. 

 Conclusões 

Os resultados permitem concluir que os processos 

de síntese realizados são viáveis para obtenção de 

derivados anfifílicos de quitosana. Os graus de 

substituição dos derivados de quitosana foram 

determinados com boa precisão utilizando a técnica 

de RMN de 
1
H, e confirmados por meio da técnica 

de infravermelho. Os resultados dos ensaios 

microbiológicos contra o fungo Aspergillus flavus 

apresentaram resultados inicialmente satisfatórios. 
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